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1. JNTRODUÇ.11'.0

Estudos relativos ao valor da gema do ôvo de galinha, como 

meio de diluição para sêmen bovino, desempe1�1aram um papel transceden

tal na difu:::;ão do processo de inseminação artificial em todo o mundo, 

nos tíltimos trinta anos. Isso veio pcrni tir a execução de um programa 

de melhoramento no rebanho bovino, em larga escala e a prazo curto, so

bretudo em países zootêcnicamente mais evoluidos. 

Inúmeros experimentos realizados em tôrno da adição da gema 

do ôvo de galinha aos diluidores de sêmen bovino, permitem afirmar que 

ela mantém uma efetiva ação protetora sôbre os espermatoz6ides, resgua_;;: 

dando--os dos efeitos nocivos das mudanças de temperatura pelo resfria

mento e do choque ocasionado pela diluição, garantindo assim a sua con-

servaçffo. 

A codorna donéstica ten sido, desde vários anos, intensamen 

te criada em vários países em bases econômicas para produção de carne e 
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ovos. Seu ciclo de vià.a curto, sua elevada resistência à moléstias, ª..ê. 

sim como seu baixo custo de manutenção, tornar&;1-na também, largamente 

aceita como animal de laborat6rio. 

A import�ncia q_ue passou, então, a receber a criação desta 

ave, aliada à sua alta capacidade de postura, atraiu nossa atenção sô-

bre a possibili�nde do emprêgo da gema do seu 6vo como componente de 

meio diluidor de sêmen. Alén disso, sua composição q_uantitativa em de-

terminados componentes difere das demais genas até agora utilizadas nos 

dil ·a ' A, (RO"'·'·ToTO,T,1 RO''"l'TO"'""R 194º •'<comm 1\T"'SBETI" YOTT>�G ui ores ae se,rren. úli.b 21! e � H.tU\ 1-.,_, . :.; e u i1, 1:,.c, '- •1 e u1-; , 

1969)-

A finalidade do presente trabalho é realizar estudo compar§:_ 

ti vo do diluidor ci trato de sódio-gema de ôvo de galin}1a com um dilui

dor citrato de sódio-gema de ôvo de codorna, na conservação de sêmen bo 

vino. 
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2. REVISKO DA LITE3.ATlJRA

Foi })rovàveL'TI.ente Spalanzani, em 1700 (BOHADOHA, 1957) que 

pela primeira vez realizou estudos d.a conservaçffo de sêmen, utilizando 

extratos orgânicos, líquidos orgânicos e clo.ra de ôvo. Embora tenha si 

do êste pesquisador o precursor na tentativa da utilização de ôvo na 

conservação do sêmen, os seus resultados não lo0;raram êxfto desde que 

sua atenção estava dirigida apenas à clara e não à gema, a qual poste

riormente mostrou ser elemento essencial nos meios diluidores de sêmen. 

Duzentos anos depois, Ivanov (BRAVO, 1944-) com a finalidade 

de :inseminar maior húmero de fêmeas, se propôs à diluição do material 

esriermático, em soluções salinas e solução fisiol6gica, aumenta.D.do, deE_ 

sa maneira, o volume do líquido seminal. Por ter êste autor conseguido 

estender o período de sobrevivência dos espermatoz6ides diluídos nessas 

soluções, muitos outros autores se propuzeram, em seguida, a estudar a 

diluição do sêmen em solt1.ções semeJJ1antes, até que POYARKOFF ( 1916) 
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verificando que a adição de glicose favorecia a vitalidade dos esperma

tozóides, adicionou-a à soluções de olo1·eto de sódio, estabelecendo as 

melhores proporções entre a concentração dêste açúcar e a da solução s.Q_ 

lina. 

Os diluidores utilizados a partir dêste período continuaram 

a servir apenas JJara aumentar o volmne do sê:nen, porém, não eram ainda 

eficazes em relação à conservação de sua capacidade fecunda11te, apesar 

de Hilovanov e Selivanova, em 1932, terem apontado os efeitos benéficos 

da adição da lecitina contida na gema de ôvo ao meio diluidor. A obser-

vação da conservação da capacidade fecvndru1te dos espernatozóides neste 

meio não mereceu, entretanto, maior atenção dos próprios autores. 

SCHERST1�1 ( 1936) por hmrer determinado ácido cítrico na com 

posiçffo do espenna huraa:no e de aninais, adicionou ci trato a Dl'l diluente 

R:inger-fosfato. Obteve desta forma um.a maior vitalidade dos espermato-

z6ides conservados nesse novo meio. 

Com a fLnalidade de evitar a produção de ácido lático pelos 

espermatozóides, o q_ual determina sua própria intoxicação, NILOVAJ:WV e 

cols. (1939) tentaram redlrnir a sua ativid:-'lde metabólica por imobiliza

ção. Para isso utilizaram-se para conservação de sêmen, de um meio di

luente fosfato adicionado de 1% de gelatina. O sêmen assim tratado,que 

era ma�tido em cápsula de gelatina, a qual se fundia por ocasião da :in-

seminação sob ação da temperatura do corpo da fêmea, apresentou um 

dice de fertilidade igual àquele Obtido pela conservação em apenas 

luente fosfato. 

.. 

m-

di-
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Baseando-se nos trabalhos de rnLOVi'JTOV e SELIVJJTOVA ( 1932), 

que haviam verificado a ação protetora exercida pela lecitina da gema 

de ôvo sôbre a bainha protéica dos esiJer·r-11atozóides, FHILLIPS ( 1939) e 

IBILLIPS e hARDY ( 1940) prepararam um novo diluidor :para sêmen de tou-

ro1 co�posto de u:raa solução aquosa de fosfatos de s6dio e de potássio, 

adicionado de gew.a de ôvo de galinha. A partir dêsse monento, a gema 

de ôvo de galinha passou a receber grm1de atenção dos pesquisadores co

mo componente de diluidores de sê1,1en, pois, pela sua referida ação pro-

tetora sôbre os es1)erri.atoz6ides, tornava-os m2,is resistentes tanto aos 

efeitos nocivos de mudanças de temperatura pelo resfriamento, como ao 

choque provocado pela diluição, e determ:i:nando, assim, u_1n pro lonem1ento 

de sua v.i.taliclacle. 

IQJOOP ( 1941) observou que o período de sobrevivência dos e.§_ 

permatozóides de touro que era de 14 a 18 dias nas Bnostras testemunhas, 

seria estendido para um período de 18 a 30 dias pela adição de 15� de f� 

latina a un meio diluente fosfato-gema. 

Ei.n 1941, SALISDURY, Ji'lJLTh"R e WILLET apresentaram um novo di 

luidor no qual substituiram a solução tampão ele fosfatos adicionada 

gema de ôvo, por uma solução de citrato de s6dio, baseados na observa

ção de SCHEl1STHT, (1936); pela substi ti.lição resultou melhor visibilida

de dos espermatoz6ides ao microsc6pio, devido a dispersão das gôtas de 

gordura e a fixação dos ions cálcio e outros ions metálicos da gena de 

ôvo. Êste novo diluidor, o citrato de s6dio-gema de ôvo, é universal

mente empregado, servindo como padrão de comparação nos trabaD1os de di 

luição do sêmen. 



U1TDERBJI'11:l.G, DAVIS e SPilJ:WLill (1942) tentaram cowparar as 

fertilidades de sêmen bovino diluido em neib de fosfa to-ge111a e em lei te 

esterilizado, com u fertilidade elo sêrron sel'l diluir. Os resultados, en

tretanto, não 1')ud.crE>.J:I1 ser conf:con tactos desde que o quociente do dilui-

ção não foi o mesno para os três meios. 

Investigando as razões do aumento de vi talidade de esrerma-

tozóides, obtido no meio diluidor ele Hlilli ps adicionado de 15f de gela-

tina, KUOOP e KRAUSS ( 1944) estudaram a ação individ.ual de cada 1111 dos 

arn.:Lnoácidos contidos na celatina. Concluiram que a presença de um elos 

dois aminoácidos, glicina ou prolina era res})onsável ro:r aquele efeito. 

Por outro lado, trabalhos realizados por PLIPSE e All'IQUIST ( 1956), .STRü:r.1 

(1956) e lIELci.OSE, STI'1WART e BRUCE (1958) 1 adicionando g-lic:i.J1a em várias 

11ropo1'çôcs a meios diluentes Et base de lei te e fosfato-gema, não confi , ... 

maran aq_uela observação. 

SALISBURY, ZELAYA e Va..YLDEFI.ARK (1945), evidenciaram, que 

nem todos cs extratos orgânicos constitueB•-se em bons diluentes para st 

men, ,quando ensaiando extratos de e:mbrHíes de pintos adicionados ao di-

luidor citrato-gema n ão obtivcrar:i. êxito, não obst1:mte os resultados fa

voráveis anteriormente obtidos com êste mesmo material por Jií?PJTK, SHITH 

e EICHOmT (1941). 

WILCZJlISI'.A e LA.1Jl1lllTS ( 194 7 )f TOSIC e WALTOH (1947), 

KAlíPSCBlíIDT e cols. (1951) 1:rQT' ( 1gr-,) e .:e l"Í-. • 'X) ' reafirmaram o valor da geaa de 

ôvo de galinha como componente dos meios de conservação do sêmen, devi-, 

do ao seu conteúdo em lecitina, lipoproteínas, sais rlinorais,açúcares, 



= 7 = 

vitaminas e ao índice de viscosidade q_ue ela comunica ao diluente, o 

qual é benéfico às células esperr:1áticas. 

BASU e BERllY ( 1948), VRTI'.}SA�.i;JAHI, llAO e F.JJT"ü1"..A.N'I'I-IA. ( 1961) , 

proctITm1.do substituir gema de ôvo de galinha por gemas ele ovos de perua 

e pato. como constituintes de neios diluidores de sêmen, observar&:1 que, 

sem qualquer desvm1tagem, as ger1c1,s de ovos daquelas aves poderiam. subs-

tituii� a de ealirJ1a nos diluentes contendo citrato. 

Foi objeto do investi[Sação dos pesq_1.1isr,dores SW1füSOIT ( 1949), 

STE\lART, EELROSE e WIISC!T (1950), OL.DS e cols. (1951\AUIQUIST(1951,b), 

}3LACK.Sl:Ili.\'I e EEHnTS ( 1953), a proporção de gem.a de ôvo a ser acrescenta-

da B.s soluções bases dos cliluiclo:res .. Como resultado d.essas pesquisas, 

concluir·an que a 1�ed.uç!fo dessa proporção de 1: 1 a 1:7, não traria pre-

juizo à conservação do s�nen. 

1'i. influência da adição de substt.ncias energéticas tais con10 

glicose, frlJ. tose, galactose e so.ca:cose aos meios diluido:r·es contendo � 

na de ôvo, foi atentamente estudo.d.a por vários autores, como FUllSIJJY e 

cols. (1950), Zlü:ITSCHlEDT e cols. (1951), KOK (1952), EEIROSE e S�L1K:lA1:lT 

(larc) �r'i,,. :;i:.io , 1:,.c,,. e VPJJDII�JTEJ (1957) e OHIIS e WILLET (1958). Os resultados 

dessas pesq_uisas levaram })o:rém, às mais vo.riadas conclusões, as quais 

ora negava1i, ora afirmD,vam a vantacem ele :Lviclusão dos referidos açúca-

res aos diluidores. 

Tentativas foram feitas para reduzir o custo dos diluentes 

seminais pelo uso do ôvo total (gcna e albwnen) pelos pesquisadores 

DU.NH e BlláTTOH (1950), EEtTDRil::SE e JOLTITG (1954). Estes a11toi·es verifi 

caram neste caso quo a taxa de fe:etilid.acle se apresentava ligeiranente 



inferior àquela obtida em diluentes contendo apenas cena. 

HURS'l' ( 1951) realimu estmlos compara ti vos entre o diluidor 

citrato-gema preparado no momento do uso e o. citrato-gcno. conservado em 

geladeira (4 a 79.C) durante 5 a 7 clias 1 nÊ(o noto.nela qualquer incon ... .re-

niente no uso elo diluidor conservado para a preserv8.ç3'.o do sêmen. 

SkJ:TFILE ( 1952) e WELSS ( 1952) r;onse[ÇLÜrHn una média c1-e con-

cepção nais alta com o diluidor citrato-gema do que con o leite clesr1�1-

tado em p6. Entretanto, os resultados ele obDervações conparativas foi-

tas por VLACHOS ( 1953) e FIORE:-TTTIJO ( 1952), no mesmo sentido,foram na.is 

favoráv-eis ao leite. 

VOLCA;:H e :8E.RI:JuI ( 1953) r elataran a efid:cia de say,.g,1e desi 

a.ratado, plasma e sôro de sangue como conponentes do diluidor citrato-�

cena quando estes materiais prov-inha:n do pr6prio anim2.l doador do s6nen. 

AssiD taBbém, os 1°esultaclos obtidos por VEIT:,J:::III:III:ZR ( 1953) permitiram-

lhe concluir que o sangue do pr6:prio doador e1evou o índice de fertili-

à.ade ele seu sêmen quando adicionaclo ao diluidor ci·trato-gena. 

AII-IQUIS'.1' 1 li'LIPSE e TIIACZSR ( 1954) e BOL'i'OlT e DUIU1IL (1954.) jndicaram que 

melhores re:::rnltados no. conservação do sômen foram conseguidos com o uso 

do diluidor ci trato-gena do que com o J.eite desnat2.do em p6. Porén, BO-

HADCTTA ( 1954) encontrou I'.',ais vai1. tc�gcms no emprêgo do le:i:te clesna ta.elo, em 

p6. 

1-!IJ.J.,H.JIS, GREBT e BALTZER (1954) relo.tc..1'.'arD. que sômen dilui-

elo em leite 011 Tl6 desnatado a1)rese11.tava una média de longevicb.ête maior 
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do que em neio citrato-gena; SIEDHIC (1956) e KERRUISH (1956) indicm:>o.n 

meJJ1ores resultados para o diluidor cib:·ato-gema; SZTJl-IO'dST:Y, IlAB.KOVIC e 

CllHO ( 1956) encon traran maior longevidade quai."lclo enpreg::n·o.n lei te cn p6 

co1::lo diluente; e, HELR.OSE (1956) encontrou resultado equivalente na 

conservação do sê:c1en com qualquer un dos dois diluidores. 

Pai1a estudai� a i11fl11ê11ci.e .. do tem})O elo ar1:1Etze11eJne11to da ger.:1a 

,._ . t 1 · - ' d 
J ' .  - ' • • -'-· ' sob:ce a vi .[t iai:iue os espermL:.cozoicies_ conservao .. os em IJ.eio cil; .. ca-co-ger1a,

· 1-IEGLIOGLI, FOZZI e OLGIATI ( 1955) , l1.tiliza.Tar1 na composição do :c1eios cli

luentes, gemas provenientes de ovos 2rnc,zenados por períodos de tempo

desde 1Jr1 até setenta diD.s. Concluíran ele seu trabaJJ10 que 1.m armazena-

mento tão lonco quanto 25 diê,S não glterava as car2.cte:dsticas féwo1·á-

veis da gema como coDponento d.o neio cl:i.luente.

CI--IIliJFlí e 11ASOT'n (1959 ,a) estudando novas técnicas p2.ra c\:l:_ 

11.-1.içô'.o de sê2en bovino, i::1d.icarrn:;1 v.m d.iluiclor conpoato de três 1x1rtes 

de suco de tonate e uma parte ele gena a .. e ôvo alér:-i de antibi6ticos, de-

nominado HGETO 11, g_ue pro1Jorcionou excelcm.-te índice de atividade cinéti-

ca a1J6s cinco d:Las de con::;ei·vnçao e1:1 celadeil·a. 

CEIEFB'I e E .. A.SO'.I."l'I (1959,b) aprnsentaro.i"l um novo diluidor de 

nominado 11GECO H , consti tuiclo de três rartes de ágtJ.a de côco, uma parte 

A 

de gema de ôvo e antibi6ticos. Este novo meio D:t:'ODOrcionou aos es-oen:1a � - - -

toz6ides um nível de motilidade su1Jerio2· ao diluente ci trato-gema •. 

�tlIEFFI e REIS (1960) prepararam un diluidor denominado 

11:HOVO GETO", constituído de 100 partes de suco de tonate, 10 partes de 

sôro de lei te e 20 partes de gema de ôvo, antibi6ticos e glicerol (1o;; 
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do volvne total). Com:parai."lclo nm:i.:co n com 111.TOV0 GETO u olYti vermrr os auto•-

res m.eJ11.ores resul taclos com. êsse 1-Í.l timo, revelados pelos exanes da mo-

tilidade e do Índice ele fertilidade. 

estudando o efeito 

ua adição ele água de côco verde ao diluente ci t-rato-goua, 

maior motilidade e.los cspermatoz6j_de;::; noste diluente qy.B.nclo confrontado 

cor1 o testemunha. 1T este raesmo t2�2.balho verificaram que ácu11 de côco ve.:f: 

de sem adição de outros compostos não se constitui e:o cliluente satisfn-

t6rio })ét:.-ca sêr1e11. 

NOLTILARI (1961) assinalou a superioridade dos diluidoTes })l� 

parados COE suco de tomo.te ( GE'I'O e NOVO G1';T0) sôbre o diluidor ci trato-

r;ema, com relaç:1:fo o.o nível ele motilidade c1os es1:_1ermatoz6icle1:;, principal 

mente a partir do q_uarto dia de conservação. 

BOEADWA, FOEJTlüi.OLI e POZZI ( 1961) acTescentaran água mine-

ral gasosa, comercial, a UD. diluidor contendo suco ele tomo.te e gema de 

ôvo precon::.zaclo por CHIE?I'I e T'Ll\.SOl"l'I ( 1959 ,a) , não verificando nenlrn_Ga 

vantagem em função dessa adição. 

1'1 '0omm1 B '''º'TJ ')'!7 ( 1 ar � 
1.

0.Lliu .l l. e P .... n .. L LD.c..i _,_ .)O e' a' 1962, b) enpregar2,n ii.1fusões de

f6J11as fenado.s de alfafa ou  ele gua.n.clú e gena ele ôvo, corao diluidor para 

sêmen de touros. fu ED, terial conse:evac1o duro.nte 2Ll0 horas os autores 

encontre.ram es1)ermatoz6id_es vivos na proporção ele 3q's (alfafa) 

(guamlú). 

1rnmV1H e cols. (1962) confront8.11do dive:csos diluidores s, b� 

se de ci trato-gena con diluidores à base de ,Í:gua de côco e leite 
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,desnato.do observara.ri que os primeiros mE.1üinl12.m a capacidade femmdante 

dos espe:cmatoz6ides, durante ui:rra semana de conservação à teLJr:era hea am 

biente, t1:lo bem qum1.-to os segru:1dos à ten1Jcratu.Ta ele 4 a 79.C. 

BOlTADOHA ( 1963) substitu .. i.u por ncua mineral con e sem gó'.s a 

água destilada do diluidor citrnto-zena, consé,rva.nclo-o a 4S'C, o que n!lo 

t:1 .. lterou_ ct conse1--vEí.ção do sêne11 e o se11 Í11dice cl0 f0rtilidEtde.

SAIIJ\..LA, 'l'UAlTQUI e ili ( 1S64) 

pela sua inoculação eu r;e1na de ovos nô'.o fertili�mdos. A 

po1° ôsse processo não foi favorecicla à tenperah.n·a aubi{mte, poré::rr, foi 

eficiente até 12 dias em. concliçõGs ele refricoração 1 1rp:cese:1tando 70;� ele 

no-t:'Llido.do. 

�:, t :"!O'T'·T-J ( 10 -�A) iw�•--> ,_. . _,o . pre:,_:-,0,:cou 'i.rn1 novo c1iluid.or })a.:ra stmen de tou-

ro: gema de ôvo--sôro de lei te de soja, e co:n1xtrou-o con o c1iluido:c ci-

a 127 ho:co,s. Observou 'i.r::::a su:r_)erioi1idade do diluente s6ro de soja - c;ema 

sôbre o di1ue11. te ci trato-gema revelada :por Í:1dice de fertilido.d .. e lo< I 
'
' 

mais elevado. 

Com a finalidade ele prolonc:ar a longevidade elos es1)errnto-• 

zóicles, meDwrar a capc,cicls.de fecund..J.nte elo sêmen ou. in]J8élir contm--d.112.--

ção bs.ctei�iana, várias substâncias tên sido adicionadas aos meios dilui 

c101�es de sêl11en. 

A partir da observação de SHE.I:TIBS ( 1940) de que sulfamidas 

a1)rer;;entavam-se inócuas ao sêmen humano, vários autores pesquisaran o 

efeito dôstes quinioters.picos en sêEen bovino. 
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m;1:rn e cols. (1942) ad..iciona.."'ldo sulfo:nilamida em diluente 

de s�men de touro, verificarar0. a sua aç�o favorável sôbre a vitalidade 

dos espermatozóides. 

ENODT e SALISBURY (1946) e SALISBUH.Y e l'.lTODT ( 19L'1-7) ad.icio-

nando sulfai.7.iJzmida ao diluidor ci trato-cena, na conservação de sênen 

ele touros, obtivero.m una ta:rn. de fertilidade nais alta em relação a o  

mesno diluidor sem sulf2.11ilar:ri.da., 

AllLiUIST e cols. ( 1946) fo1�o.m os }_)rimeiros a relatar os e-

feitos dos antibióticos adicionados aos diluidores de sênen de touro.Ve 

rável sôbre a motilidade e poder fectu1do.nte dos ospornatozóides, impe-

diam a multi1::ilicaçtí) bacterüs:1a, o que consequentenente favorecia a con 

Servas��º do sône11. E::1boro. l101.1v-esset1 observado q1..J .. e níveis s1.11)eriores a 

750 unidades de penicilina por r:11 de diluiclo1� fos,3eu prejudiciais e. vi-

talidade es:permática sua observaçfo n[fo f'oi confirr.:1ticla nos trabaUws 

poste1·iores de ALI1Q,UIST (1949,a) e E]XLT:2;.R (1949,a), que relata_:cam uma a

ç/10 favorável de 1000 unidades ele penicilina l)or ml d.e diluidor citra-

to-cer;ia sôbre o Índice de f01�tilidac�_e do sê;men de touros de baixa ferti 

lidado. Estas obse1--vações forma posterio1"illente confirmadas pelos resul 

tados obtidos l}Or FOOTE e BJiJ,.'.i:'TOH (1950) coiu o diluidor citrato-cena a-

dicionaclo ele 1000 unidades de penicilina por ml de c1iluente. Estes au-

tores observaram tanbén v.n mmen to do Índice de fertilidade pela acliçõ'.o 

do diluiclor citado do 1000 ng de estrcJltomici..na })Or Dl. resultado éste 

anteriormente obtido por AJl:IQ,UIST (1949,b) e EASTEFGROOLS e cols.(1949), 

mas não acusado por 1-IIIIT :cR ( 194 9, h) • 
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Com relação à eficiência de a:atibi6ticos sôbre orgnr...isnos 

patógenos es1:iecíficos1AUIQUIEJT ( 1954) constatou que a ação de estrepto-

micina ó i.tíclependente da concentração dos r:1-icrorgc.i.nisnos presentes no 

material cs:;_Jermtico enq1.,1_0,i1to que a ação c1o. penicilina está cliretmrronte 

:eelacio11rtd2. cor1 e ssr1 co11ce11traçüo., En a:cbos os casos, entretanto, es-

tes a:ntibi6ticos i:n.iber1 a })OlJUl[1ç2o de Vi1J:c5.o fctrts Ifressnte no sêraen

diluido de L7Dneiro. lillUal. Estes mesnos antibi6ticos do acôrdo con llEOA 

r1ostra.:c2.,1;1-se efic:1�:-�es eI1 relaç;ão a Br1.:.i.cella D.))o�-

e Vifo:-io fot1..1_s
----

quoxiclo nc1-iciori.ndos ao diluidor 

cor1se:r•vf:1ção de sêne:n, 

ox:ige11nde. :fo1'}r1n.do.. cr1 r1eio cor1tonc.lo c;er1a de ôvo, J?ela c1et10-1�1inação de setIB 

TOSIC e 1:JL.ILJ:O:-T ( 1S50), e H.AJ?3 aclicio112.ram catn-

lase aos diluidores ele sênen bovino scG ter, co:,_1tudo, o1Yticlo :eesuJ.tc:clos 

A. ·utilização ele trn1.íqu:Lliz<.111tes com a fi11alido.clo de  este1-i-

por Eil;y-kovic e col. (n-Lpc< ,--,ITFO 11_ l:.J0 � .uu.. t 

vez 

1970) con bc,Ge en :resultados obtidos 
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3.1. Coleta ele Sêmen 

As runostras de sêmen utilizadas na presente investigação fo 

ran obtidas })elo I:J.étodo da vacina artificial (modêlo clinru:n3.J'.'q_uês), de 

acôrdo com a técnica con.vcmcional. 

O sê1n.en foi co1etad.o d1-1[:1.s vêzes po�c se1:J.êilla, sempre pela r1a-

nlili., num total ele oitenta coletas 1 ou soja, chJ.rante dez meses. Imedia-

tamente ap6s a ejacu.J.ação,  o tubo coletor era 1°etirado e a se6·uir n;.er� 

lha.elo em recipiente conténdo água à temperatura ele 30 a 352C. 

no presente trabaD10, usou--so como doador de sônen um {mico 

anhml, d.a raço. Flamerl[;'n, com sete anos ele ido.de, pertencente ao reba-

w."1.o do Depm't2mento de Zootecnia da IDscola Superior de Agricultura 111,uiz 

de Queiroz 11 ela Universidade de São Paulo, nanticlo em regine c1e 

laçffo, a linentanclo-se de forragens verdes com suplenen tação de 

estabu-

concen.-

trados, e cor:i exercícios norm2.is em piquete onex:o. Durante o tenpo em 
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que esteve submetido à coleta� o ani.nal não revelou_ problemas de saúde, 

e manteve ativicla.de reprodutiva normal em serviços de cobertura 

ao rebanho. 

ju."1.to 

Após a coleta, o material era imecliata1,ente submetido aos 

exarrres de rot1-,1a e os caracte1'es físico-qu-i\J.icos, conpreendendo deterni 

naçffo do vol1..1I:1e, ela côr, do. densidade, do movinento e do pR. do ejacu½:_ 

a_o, cran devidm:nente anotados. Os exaDes microsc61)icos pai'a avaliação 

da densidade e 1210tilicl3.de nasso.1, foram realizados em gôta pendente, ea 

e spernoterm.o. 

3 .:5. JJre,)e.-i-•o dos J)i lu-i dores 

O dihiiclor cit1·0.to-ce:na de bvo ele codorna foi pre:paraclo de 

acôn3-o cor:i SALISfü .. TRY, FCTIJJ�ill e 'i/ILLE1.' (1941), pela adição ele 20 ml ele 

genn do ôvo de codorna 01;1 100 ml do uma solução aquosa de citl·ato de s6 

dio dihid.ratado 8. 2,95� (p/v), cujo pH foi corri.ciclo a 6,8 7,0 com 

uma solução de ácido cítrico a 4$. A éigua utilizada nesta solução foi 

prev:i.ar2ente bidestilada e esterilizada. O diluidor assin obtido foi a-

dicionado de 1.000 U de ponicili:n.a s6dica e 1.000 me de s1..llfato es

trerrtom.icina po1· nilili tro, p1�oceclenclo-rJe, en seg1.1-ido., a homogenização 

em agitador elétrico. 

O diluidor citrato de s6dio-ger10. de ôvo do gal:i.111-in foi pre-

pare.elo da, 1:1esrna I orirta. 
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Ambos os diluidores foran assim obtidos com al5LU:J.as horas 

de antecedência à utilização, para facilitar a eliminação dos s6lidos 

das genas por decantação. 

As cernas td;ilizadas e2°am sempre de ovos com 10-15 horns. -''ill. 

tes de romper a casca, os ovos eran lavados com água de sabão neutro e 

escovados e ,  em seguida, friccionados com algodão embebeido em álcool 

952. 

Os ovos de codor112. ri·oviero.m de q_uatro codornas, con dois 

meses de idade, da variedade asiática Coturnix Coturn:L"'-: _j2.�oônica, adqui 

2·idas na chácara Cordobras. As codorno.s perr:1aneceran duraI1to toc:to o 

tempo do experimento no laborat6rio de Inseminação Artificial do })epar-

ta�ento de Zootecni� da ESÃLQ, em gaiolas metálicas individuais, ma.�ti 

das em condições de higiene, a nais perfeita possível. A alimentação, 

fornociô.o. à vontade, foi a mem.2a ração balanceada usa.ela -cara pir1to:J, a-

cresci d.a de verde, geraluente alrieirão. 

Os ovos de galinha prov"i.cram do Aviário do ])epartaD.ento de 

Zootecnia dn ESALQ. 

3.4. Diluicão e Conservad!o do Sênen 

As diluições for&� feitas em cada diluente, imediatDDente 

_.( 1 .J... ., ' • ,.,.,,. • , • • 
6 .

ªlJVS os exames aos carac l,e1�1s-c;1cos IJ.s1co-q_u1m1cos o nucrosc :picos 

sêm.en. 

do 

Cada diluidor foi juntado ao sênen lentanente, ambos à mes-

ma temperatura, de preferência entre 25 e 30�C. Com um c1.1idadoso e 
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delicado novinento de rot'.3.ção, sêmen e diluidor e ran inteiranente mis-

t1.1rados. 

Tôd.as as diluições fora� feitas na proporção de 1:4 (1 m1 

de sêmen par2. 4 ml de diluidor) • 

Concluid.a a diluição, o material era distribuido em tubos 

de ensaio de vidro de 45 rnn. de conprinento e 10 rnn. de diâ11etro, pre-

vianente esterilizados, colocando-se en cada tubo 1,5 nl de sêmen dilui 

do sob um.a camada de vaselina líquida; os tubos :foram fechados com 

rôJJ1a de cortiça parafinada e devidanente identificados. Assin acondi-

cionado, o material era subnetido a resfrianento lento e progTessivo, e 

mantido en 5eladeira entre 4 e 7�C. 

O delineamento experiDental utilizado foi o de blocos ao 

acaso com p2rcelas subdivididas no tenpo. 

Gado. u.ma dns 80 anostras, coletas de sêF:en, consti ttuu um 

bloco; cacla bloco, por sua vez, ficou constit1Jido de duas p2-rcelas, uno. 

para cada ti�ato.nento ( ci ti�ato-geua ôvo de galinha e ci tro.to-ger::a ôvo de 

codor:ne.). bTI cada parcela for2� feit2s 15 obs011vae:ões sôbre a motilida
. -

de elos espe:cElé:,tozóicles en intervalos de 24 horo.s, sendo que essas 15 ob 

serv-ações constitviro.:rr a subdivi�o clo.s parcelas, ou sv.b-:pa1�colas. 

Entreta.ri to, , • A 

va:cias vezes, o nú.nero máxino de sub-parcelas 

não foi ati.nc;ido, por não teren sido feitas o bsorvações em ele terminados 

períodos. Desta rinn.eira, cada 1x1.rcolo. ficou co:nsti tuicla ele 10 a 13 
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sub-parcelas, m�r,iero julgado suficiente para manter a sensibilidade do 

ensaio. A perda de sub-parcelas não ocor:reu sempre no mesmo pBrÍodo em 

cada bloco. 

As avaliações da motilidade, feitos senpre pelo a utor, rece 

beran notas ele zero a cem, com intervalos de dez mridades, recebendo a 

nota zero a observação en que a motilid2.à.e foi n ula, e nota cem à moti

lidade julgada 6ti.ma, cri tório êsse nencionado por SALISBURY e VanDITili.RK 

(1961) como sendo o que apresenta coeficie�te ele variação mais baixo, 

cêrca de l��, em 68 touros, g2.r21Lt:i..r�do, pois, boa precisão nas observa-

ções. 

3.6. 11.112.li se Bst3.tística 

Pela falta de sub-parcelas nos diferentes blocos e pela sua 

ocorrência em períodos difercmtes, não foi possível emprego.r o esquena 

padrão de arnflise da variâncio. tal cono mostrado por STEEL e TORRIE 

(1960). l'orta�1to, iX1ra coEparar os tratamentos foi conduzida UDc'l. onáli 

se da variância adaptada ao tipo de ensaio en questão. 

Consiclerou-se que os dados de cada parcela poderiam ser êLe-

finiclos por uma l-i,1ha de rezress1'lo a qual relaciona a motilidade con o 

tempo. Cada 1.m. dos dois tratamentos })Ode pois, ser represento.do por 80 

1:i.11110.s de regressffo. Estabeleceu-se, então, que os dois tratm:.1entos t� 

riam o mesmo efeito sôbre a noti lidade se tivessen 111ihas de regressão 

iguais, ou seja, o mesmo ponto de  ilLserção e os mesnos coeficientes de 

regress/;.o. 
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Observações prelirninares feitas por meio de gráficos leva

ram à conclusão de que a regressão entre motilidade e tempo foi linear, 

o que reduziu a dois, o ntúnero de parâmetros a estimar em cada parcela.

Empregou-se então o nodêlo Y. = a. + 8 X. + E. em cada parce 
1 1 1 

-

la, sendo Y a nota dada e X o tempo correspondente a zero, 24, 48, ••• 336 

horas. 

Para a estimação dos parâmetroo a. e 6 os dados obtidos (no

tas dadas) forar2 transfornados pelo processo da raíz quadrada e os val.9. 

res ele X ( tenpo)  cli vididos por 24. Dessa forna, cada parcela ficou re-

presentada 1)or duas estinativas ou seja a e B, as quais foram subne-

tidas à fl.j_'léÍlise. 

Tais a11álises foran concluzid.o.s JJOnderando-se as estinati vas 

devido às faD1as de sub-parcelas. A ponderação se fez pelo processo J::Q 

conendacl.o por S'.:.'EEL e TOTI.RIE ( 19ó0) , eI.2 que os pêsos vên a ser o inver-

so da vm·iâ._ricia das esti,--:iativas. Adnitiu-se aL1da que a vari�ncia devá_ 

da a os desvios ela regressão foi honogônea de lllila parcela para outra. 
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4. RESULTA.DOS E DISCUSSliO

A 

As cst:i.Bativas â e a relativas aos tratanentos A e B nos 

80 blocos são apresentadas nas Tabelas l e 2. 

As ,, . 
UJ.1.a.1..J.ses da variância elas estiniati vas "B e â estão co11-

tidas nos QuadJ'.'os l e 2. 

Em virtude da não significfu1cia estatística dos valores de 

F para trat,,,nentos nas &'1.álises realizado.s, veri:fico,_1_-se q_ue os dois 

tratar:ientos poden ser considerados cono tendo efeito se�elhante sôbre a 

motilidade dos espernatoz6idos. 

Para meL.11.or visualização da semeLl-J.a..>iça ent�e o efeito dos 

dois tratonentos são apresentadas, na ?abela 3, as notas nédias de noti 

lidade dos oitenta blocos, para os dois tratan.entos nas diferentes ho-

ras. Essas notas nédias estão representadas no Gráfico l, onde pode-se 

observar que as néclias iniciais da notilidade das 80 a.IJ.ostras de sênen 

para os dois trato.mentes foran pràticanente ig1.1ais, isto é, 78,0;; para 



= 21 = 

o diluidor citrato-gema de ôvo de gal:in..�a e 78,2/i para o diluidor citr-4

to-gena ôvo de codorna. Durante todo período de conservação, a motili

dade decresceu iguaL�ente- para ambos os diluidores, alc2.i7.Ça..�do ao fL'1al 

de 336 horas, os valores médios de 14 ,55{ e 14,6% respectivar;iente 

os diluentes con o ôvo de gal-inJ1a e o de codorna. 

Tais resultados são conpa:cáveis com os de SAM.AIA, TO"l:J.TQUI e 

IlJ (1964), que obtiveram. 70JS de motilidade. 

Segu..,_YJ.do RW}lTOn e ROI.1JJWFF (1949), as lecitinas constituem 

diferentes proporções dos fosfolipídeos totais contidos nos ovos de vá-

rias espécies de aves. Con relação aos ovos de galinha e codorna, a a-

nálise dns genas desidratadas revelou que a lecitina apresento. 69'}0 dos 

fosfol-ipídeos po.ra a galinha e 54% para a codorna. 

Os dados obtidos sugerem, no caso, não ter havido influên-

eia dos fosfolipídeos, en no.ior }.Joi�centagen na gena de ovos de galinha. 

Portai.7.to, enbora com menor :porcentageu de lecitina o d.e codorna, mo.nte-

ve ainda o seu efeito protetor sôbre a bainl1a protéica dos espermatoz6i 

des conforme 1'IILOVAHOV e SELIV.tJTOVA (1932). 
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Tabela 1. Est:i.Jn.ativ::is de 8 dos tratamei."'1. tos e B nos 80 blocos. 

Blocos 
Tratamento Tratanento 

Blocos 
Tratamento T:ratanento 

A B A B 

l - 0,1972 - 0,2170 41 - 0,3765 - 0,3765
2 - 0,2648 - 0,2824 42 - 0,4263 - 0,4263
3 - 0,3452 - 0,3520 43 - 0,3638 - 0,3638
4 - 0,2467 - 0,2685 44 - 0,4458 0,4458
5 - 0,1975 - 0,2124 45 - 0,4081 - 0,4081
6 - 0,2913 - 0,3018 46 - 0,3754 - 0,3754
7 - O,Z794 - 0,2887 47 - 0,3548 - 0,3391
8 - 0,2900 - 0,2996 48 - 0,4064 - 0,4064
9 - 0,3017 - 0,3017 49 - 0,3790 - 0,3790

10 - 0,3766 - 0,3766 50 - 0,3490 - 0,3490
11 - 0,3437 - 0,3437 51 - 0,3495 - 0,3495
12 - 0,3877 - 0,3877 52 - 0,3853 - 0,3053
,..,. 
�:> - 0,2507 - 0,2649 53 - 0,3734 - 0,3734
14 - 0,4096 - 0,4075 54 - 0,4373 - O,tlr373
15 - 0,3070 - 0,3345 55 - 0,4099 - O ,4-188
16 - 0,4202 - 0,4053 56 - 0,3980 - 0,3980
17 - 0,3986 - 0,3986 57 - 0,3160 - 0,3275
18 - 0,3848 - 0,384-8 58 - 0,3602 - 0,3602
19 - 0,3622 - 0,3488 59 - 0,2934 - 0,2934
20 - 0,3059 - 0,3859 60 - 0,2459 - 0,2459
21 - 0,3829 - 0,3822 61 - 0,2709 - 0,2709
22 - 0,3904 - o, 39['4 62 - 0,3564 - 0,3564
')� <-:> - 0,2999 - 0,2999 63 - 0,3763 - 0,3763
24 - 0,3625 - 0,3635 64 - 0,3857 - 0,3762
25 - 0,2105 - 0,2105 65 - 0,3819 - 0,3819
26 - 0,3301 - 0,3301 66 - 0,4499 - 0,4499
Z{ - 0,3774 - 0,3774 67 - 0,3816 - 0,3816
28 - 0,3288 - 0,322,8 68 - 0,3746 0,3746
29 - o, 2945 - 0,2945 60 -

.., 0,37ü5 - P,3344
30 - 0,3920 - 0,3920 70 - 0,4083 O,l:-083
31 - 0,3221 - 0,3221 71 - 0,3258 - 0,32S7
32 - 0,4113 - 0,4113 72 - 0,44-09 - 0,4409
33 - 0,3151 - 0,3151 73 - 0,2342 - 0,2342
"'A.::>. - 0,3536 - 0,3536 74 - 0,2469 - o, 2469
35 - 0,3533 - 0,3533 75 - 0,2548 - 0,2548
36 - 0,4101 - 0,4101 76 - 0,3117 - 0,3ll7
37 - 0,3509 - 0,3509 77 - 0,2909 - 0,2909
38 - 0,3694 - 0,3694- 78 - 0,3649 - 0,3649
39 - 0,3679 - 0,3679 79 - 0,2844 - 0,2644
40 - 0,3761 - 0,3761 80 - 0,3267 - 0,3267

Blocos== Coletas ele Sêmen 

Trata7.en to ·'· 
...... == Citrato-gena ôvo de 1 • , 

gaJ.J....n.na

Tratcnento }3 = Citrato-ger:1a ôvo de codo1"11.a.. 
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Tabela ,.., tratanentos A 80 blocos. .::. Est:i.nativas de a dos e B nos 

Blocos 
Tratamento Tratmi.ento 

Blocos 
T:i.. .. atamento Tratamento 

A B A B 

1 9,7288 9,7990 41 9,2278 9,2278 
2 9,8570 10,0390 42 9,7632 9,7632 
3 9,2390 9,3327 43 8,9280 8,9220 
4 9,2961 9,3283 44 9,3496 9,3496 
5 9,1800 9,3231 45 9,1248 9,1248 
6 8,7732 8,8968 46 8,4167 8,4167 
7 9,3220 9,4327 47 8,3271 8,1685 
8 9,11-669 9,5801 48 8,8632 8,8632 
9 9,4107 9,,1r107 49 9,2996 9,2996 

10 9,6477 9,6477 50 7,8980 7,8980 
11 8,7658 8,7658 51 8,5435 8,5435 
12 9,3487 9,3487 52 9,0437 9,0437 
13 8,8416 8, 8'731 53 8,8630 8,8630 
14 10,1140 10,1611 54 9,4758 9,4758 
15 9,51r27 9,8135 55 9,4008 9,6411 
16 9,2506 9,0383 56 8,5547 8,5547 
17 8,9505 8,9505 57 9, 3C.60 9,3469 
18 9,2924 9,2924 58 9,2491 9,2491 
1a .,, 9,5517 9:4463 59 8,6530 8,6530 
20 9,1194 9,1194 60 9,1365 9,1365 
21 8,8093 8,8093 61 9,0668 9,0668 
22 8, 7239 8,7839 62 9;1132 9,1132 
23 8,9826 8,9026 63 9,6606 9,6606 
24 8,9640 8,9640 ,,. ' 9,3525 9,354t1,. 04 

25 9,2626 9,2626 65 9,2748 9,2748 
26 9,2�c68 9, 2468 66 9,9701 9,9701 
27 9,2477 9,2477 67 9,2746 9,2746 
28 s,,w20 9,4020 68 9,5320 9,5320 
29 8,8983 8,8983 69 9,3778 9,2408 
30 9,3829 9,3229 70 9,0992 .9 ,0992 
31 D,9382 8,9382 71 9,1635 9,1216 
32 9,0778 9,0778 72 9,1700 9,1700 
33 9,6,1rf�4 9,6444 73 9,6810 9,6810 
34 9,2144 9,2144 74 9,6029 9,6029 
35 8,8177 8,8177 75 9,0794 9,0794 
36 8,9476 8,9;-76 76 9,4561 9,4561 
37 8,9807 8,9807 77 9,2937 9,2937 
�'o
:;u 8,9487 8,9�,87 78 9,6146 9,6146 
39 9,4665 9,4665 79 9,1913 9,1913 
40 9,1071 9,1071 2,0 B,9280 8,9280 

Blocos = Coletas de Sênen 

Trabnento A = Citrato-gena ôvo de gal:L."lha

TratD.,"1ento 13 = Citrato-cewa ôvo de coclorm? .• 



A 

Quadro 1. Análise ponderada da varifuiciu das estimat:i.vas a 

F.V. G.L. S.Q. Q..n. 

Blocos 79 262,1538 3,3124 

Tratar::.entos 1 0,0184 0,0184 

A 

79 1,3840 0,0175 Erro 

Total 159 263,5562 

Quadro 2. Análise po11.cler2,d2. da variância elas estinativas � 

F.V. G.L. s. Q.. Q.H. 

Blocos 79 12,3751 0,1566 

Truta.nentos 1 0,0013 0,0013 

tlrro 79 0,0917 0,0012 

Total 159 12,4681 

= 24 = 

F 

1,05 n. s.

F 

1,08 n.s. 
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Tabela 3. Notas médias de motilidade dos oitenta blocos para os dois 

tratamentos nas diferentes horas. 

Horas Tratanento A 

o 78,0 

24 74,5 

48 70,0 

72 65,8 

96 60,8 

120 57,4 

144 54,2 

168 50,1 

192 45,7 

216 42,8 

240 36,8 

264 31,7 

288 21,1 

312 18,4 

336 14,5 

T-.catanento A= Citrato-ge11a ôvo de gal-inha 

TratD.!J.ento B = Ci trato-ge11.a ôvo de codorna 

Tratamento B 

78,2 

74,4 

69,8 

66,2 

61,0 

56,9 

54,4 

50,0 

45,8 

43,0 

36,8 

31,6 

20,9 

18,3 

14,6 
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Gráfico 1. Uotas médias de motilidade (referentes aos oitenta blocos) 

para os trataoentos A e B nas diferentes horas estudadas. 
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O Quadro 3 apresenta a conposição química dos constituintes 

maiores das gemas de ôvo de galin..1-ia, segundo ROTlAH0PF e ROH.AlTOFF (1949), 

e de codorna, segundo l-I0PJ...E-S (1970), onde se nota.11 diferenças entre os 

diversos componentes. 

Quadro 3. Composição quínica dos constituintes maiores das gemas de ôvo 

de gal:L.11.ha (ROillu:WFF e R0E.Al:0FF, 1949) e de codorna (E0?..!:.3:3, 

1970). 

Constituintes ôvo de galiIL1n ôvo de codo1na 
(%) (%) 

Ág"1J.a 

Protefaa 

Gordura 

11:L.""lerais 

48,70 49,28 

16,60 15,51 

32,60 26,99 

1,10 1,61 

�nbora mais pobre en proteína e lipícleos, a gema de ôvo de 

codorna não 1nrece ser menos adequada _para fins de c�nservação do s�nen. 

� curioso salientar aqui, que o teor de m:inerais na gema de 

ôvo ele codo1---na cnega a ser pràticanente l, 5 vêzes riais alto que na geni.a 

do de ealin ... h.a. 

Uo Quaéb.·o 4, poden ser coBparadas as cifras médias de an:mo-

ácidos identifica.elos nas prot,:iínas à.as gemas de ôvo de galinha e de co-

doma. 
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Quadro 4. Am:L.1oácidos contidos nas proteínas das gemas de ôvo de gali

n..'lm, segundo SCOTT, HESREIH e Y0UHG (1969) e de codorna, se

gundo A.1.�ZOLLA*, (1968). 

Aminoácidos 

Alan:Lna 

Argi..11.ina 

Ácido aspártico 

Cistina 

Ácido gluM.mico 

Glicina 

Histi d:L.'1.a 

Hidroxiprolina 

Isoleucina 

Leucina 

Lis:ina 

Netion:ina 

Fenil:llaniri.a 

P-.colina 

Serina 

Treon:i.na 

Triptofano 

ôvo de galinha 
(1) I 

4,45 

7,57 

8,75 

2,50 

11,20 

2,70 

3,40 

o 

4,90 

6,72 

6,97 

2,50 

3,50 

4,15 

15,27 

4,42 

1,20 

ôvo de codorna 
(%) 

2,35 

0,83 

3,48 

2,14 

0,97 

2,52 

4,62 

1,75 

1,68 

0,51 

4,33 

2,06 

Tiros:ina 5,33 3,57 

Vali.na 1,68 5,17 

* - n ' ~ 

1 ' ll1IOrr::iaçao pessoa . 
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A observação dos resultados do conteúdo em a.m:inoácidos não 

permite confir:o.ar as conclusões de IITOOP e KTI.AUSS ( 194-4) sôbre a impor-

tância da prolina e da glicj_na, pois os seus teores foram ben nais bai

xos na gema de ôvo de codorna, respectir...m.ei1te, 0,97% e 1,07%. As mé

dias obtid.::�s de motilidade, como cstinativa do grau de conservação do 

sêmen, estão pois corroborando os resultados de FLIPSE, AllIQUIST(lS56), 

STROH (1956) e IIEIROSE, STKlART e BRUCE (1958), ci taà.os na revisão da 

literatura. 

Portanto, não obstante as diferenças encontradas na prorior-

r-ão dos vários consti�ctlntes químicos das genas dos referidos ovos, ve-

rificou-se no presente estudo, que o enprêgo da gema de bvo de codorna 

no diluente de Salisbu:r:y é tão satisfatório qu.c·1.nto o da goma de ôvo de 

galL'r'J.ha. 

A resultados semeJl1antes chegaram 

VIlTKATli.SWiuU, RAO e ill.lTu1IJJTTH.A. ( 1961), substituindo a gena de ôvo de 

gal-inha poi� genas de pata e de pe1�c1.a no diluente ele Salisbury, muito eg 

bora estes ovos apresentem tanbé1.1 co111)osições cliferentes. 

t intereosa11te observo.:r afaà.a o alto teo1� d.e Tiros:Lna da � 

na ele ôvo de codorna, aliás o ,.�_.nico aJJ.i...11.oácido en que é superior à gema 

de ôvo de galiriJ1a. Êste alto conteúdo ta�bén �arece não ter produzido 

,.. ·t · a· · 1 ~ .r:-· • e:ceJ.. o preJU lCJ..O._, e nao COll.L�Y.dOU, pois, o receio de sua desaminação 

produzii1do intoxicação elos espernatoz6ides pela ác;ua oxigenad2. formada, 

segi..mdo Va.nD:'.lIAR.K, SALISTIURT e BR.ATTOII ( 1949), T0SIC e 'iTALTOlT ( 1950) e 

EAFS ( 1961). 
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Esses resultados parecem pois, excluir a possibilidade de 

"Uma :influência quantitativa dos vários constituintes quínicos das gemas 

dos ovos das citadas aves, nos diluentes contendo citrato, que viessen 

alterar o período de sobrevi vência dos espermatozóides ou nesmo favore

cer a sua vitalid2de. 
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5. RESUUO E COtrCIDSOES

O presente estudo foi conduzido no Departc.L1ento de Zootecnia 

da Escola Su1-10rior de Agricultura "Luiz ele Queiroz ll à.a Ur1iversidacle de 

São Paulo, e teve por finalidade a compm�ação do diluidor ci trato de s6 

dio-gema de 6vo ele codorna con o dil1,i .. idor ci trato de sódio-gema ele ôvo 

de gal:i21ha, 'l.miversalnen te utilizado na preser-vaçâ'.o a.e sêmen ele touros. 

Para a coleta de sômen empregou-se o método da vag-ina .,_. ar1.,1-

ficial (modêlo dinam2xquês). A coleta se fêz duas vêzes por sena.na, du 

ra11te 10 neses nun total de 80 amostras, ele um. único touro, mantido em 

regime ele esto.bulação. 

As diluições foran feitas em cada diluente, imediatanente a

p6s os exames t:12.crosc6picos e nicrosc6picos do sêmen, na proporção de 

1 ml de sêmen para 4 nl do diluidor. 

O estudo conparativo da porce�tagen de motilidade dos esper

matozóides nos dois diluidores foi prpcessado loco ap6s n diluição e a 
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intervalos regulares de 24 horas, durante 14 dias (336 horas), para ca-

da amostra. 

Á análise estatística dos dados obtidos perrr�tiu a co�clusão 

de que o diluidor citrato de s6dio-gema de ôvo de codorna apresentou r,2 

sultados tão satisfat6rios quanto o diluidor citrato de s6dio-gena de 

ôvo de gal:L11ha, podendo i.;ualmente ser uti 7-i zad.o na y,.J:"eservação de sê

nen de tu:.u�os. 
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6. sunnARY .AHD COITCIDSIONS

'l'his work denls 1-ri th a conpar.2.ti ve study between the effect 

of tuo bov:Lrie senen diluters: hen eI:_:g yol}:-ci trate versus quail egg 

yolk-citrate, cai·ried out in the .lLninal Eusbandr:y De1nrtnent of 11 Bscola 

Superior de Lg-.c·icultur:::. "Luiz de Queiroz", U.s.P., Piracicaba. 

Eigb:'cy seme21 colections were done by artificial vagina (D2-0üsh 

moa.el), hm times a uee'.:::, dlcrii15 ten nonths, fron just one nature bull, 

ro.ised 1mcler normal conditim:::; of foeding 8.!.1d ::,anagenent • 

.After colecticn, ser_,_en sam1ües were routiriely exo.nined throuc;-h 

na.Cl'osco:pic 221d nicroscopic ovaluation nethods, and right a:my the dilu-

tion uas conpleted for both diluters :b a 1:4 proportion. 

ObservQtions on s:pernatozoa notilit;y- pe1·centage uere car1'ied 

out just after the dilution,o.nd at regulo.r intervals o:f 24 h01.1.rs during 

14 days (336 hom·s) ,for each sanple l:::ept at 1011 tenperature (4 to 7�C). 

Statistical 2.naly-sis of data shoued that qUc1.il egg yoJl:::-ci

trate pe1�:forued as ,wll as hen egg yolk-ci trate, and therefore i t could 

be used i:n the :oro.tice of bovine sm:1cn prescrv2.tion. 
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